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RESUMO 

O profissional de educação física vem ganhando espaço quanto à melhora de 
componentes relacionados à saúde do indivíduo, em que se pode intervir 
individualmente ou coletivamente, inclusive no ambiente escolar. O presente 
estudo buscou explanar o ensino na educação física e seu papel na saúde. O 
estudo teve caráter descritivo e qualitativo. Foi realizado a partir do levantamento 
de dados e revisão da literatura. Foi possível identificar que a educação física 
sofre influência do momento histórico, onde assume características de acordo 
principalmente com objetivos do momento histórico. Foram observadas 
diferentes abordagens, as quais são ferramentas indispensáveis para a 
transmissão de conhecimento, e que o profissional deve tê-las como base para 
suas aulas, adaptando e aglutinando-as perante as características da realidade 
a ser enfrentada. Fica evidente a importância de se trabalhar os conteúdos da 
educação física relacionados à saúde, visto a necessidade da adoção de hábitos 
saudáveis. É notável que cada tendência de ensino tem foco diferenciado, no 
entanto trabalha o conteúdo voltado à saúde. Quanto as 
abordagens/metodologias de ensino, tem a temática relacionada à saúde como 
integrante do conteúdo a ser trabalhado. A sociedade contemporânea anseia por 
meios que proporcionem a melhora/manutenção da saúde e a qualidade de vida, 
como também na prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, podendo 
ser trabalhada de forma de aquisição de conhecimento e/ou prática física. 
Portanto, trabalhar e enfatizar a importância desses conteúdos na formação dos 
profissionais de educação física é de fundamental importância, para que os 
mesmos possam atuar de forma mais incisiva na escola trazendo benefícios 
presentes e futuros, pensando sempre na saúde da população. 

 
PALAVRAS-CHAVE: EDUCAÇÃO FÍSICA; SAÚDE; ENSINO SUPERIOR. 

  



2 
 

 

INTRODUÇÃO 

O profissional de educação física, com o passar dos anos, vem 

ganhando espaço perante a sociedade em todo o mundo. A educação física, no 

Brasil, teve uma grande luta para ser regulamentada. Apesar do Conselho 

Federal de Educação Física ter sido criado em 1946, a profissão teve a primeira 

tentativa de regulamentação nacional na década de 80, onde a mesma foi 

frustrada. Uma segunda tentativa obteve êxito para a regulamentação da 

profissão em 01/09/1998. Essa data é conhecida como dia do profissional de 

educação física (CONFEF). 

Diversas áreas do conhecimento permeiam a educação física, 

adentrando conteúdos oriundos da área da licenciatura e do bacharelado e, 

embora o curso tenha o mesmo nome, a área de atuação é diferente. Segundo 

o Steinhilber (2006), licenciatura em educação física é voltada para a área 

pedagógica, tendo como foco a atuação no ensino fundamental I e II, como 

também no ensino médio, e o bacharelado tem foco no treinamento desportivo, 

atividades em academia, saúde pública, recreação, lazer, etc. A grade curricular 

do curso de educação física é comumente identificada com disciplinas como: 

história da educação física, fisiologia do exercício, biomecânica, 

desenvolvimento motor, aprendizagem motora, psicologia do esporte, esportes 

e sociologia. Embora possam parecer distintas, as disciplinas devem ser 

trabalhadas de forma interdisciplinares, assim o aluno ou profissional tende a 

compreender determinado evento ou comportamento como um conjunto de 

ações e reações e não como um fato isolado ou talvez de mero acaso (BROOKS, 

1981;HENRY 1978). 

A educação física é dotada de uma gama de saberes variados. A 

mesma estuda o indivíduo como um ser biofísico-psicossocial, em adição a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – (CAPES) 

(2013), traz a educação física como profissão integrante da área 21, conhecida 

como ciências do movimento humano, a qual é bastante diversificada em termos 

de suas vocações, as quais variam desde as áreas biológicas e médicas, até as 

áreas pedagógicas, sociais e humanas. 

Com o aumento da expectativa de vida, a sociedade anseia por uma 

melhor condição de saúde, e a atividade física demonstra um poder de melhora 
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ou manutenção do status de saúde, sendo ela fisiológica, física e/ou psicológica. 

Diante dos anseios da profissão, o presente estudo tem como objetivo levantar 

e discutir as tendências e abordagens de ensino na Educação física e seu papel 

na saúde. Este estudo tem caráter descritivo e qualitativo, o mesmo foi realizado 

a partir do levantamento de dados e revisão da literatura. 

 

 

1. TENDÊNCIAS DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA  

 

A prática de atividade física e exercício físico é de suma importância 

desde os primórdios da humanidade, e nunca deixaram de ser necessários no 

cotidiano. É fato que, com a evolução da tecnologia, a necessidade da atividade 

física para subsistência ficou menos vigorosa, e hoje muitas vezes se dá por 

atividades com predominância sedentária. 

Com o passar do tempo, a educação física já teve inúmeros papeis 

dentro do sistema de ensino brasileiro, Ghiraldelli Júnior (2007), salienta 

algumas tendências da educação física brasileira: a Higienista (até 1930), 

Militarista (1930 a 1945), Pedagogicista (1945 a 1964), Competitivista (1964 a 

1985) e Educação Física Popular a partir de 1980. 

As tendências de ensino da educação física no Brasil, têm 

características norteadoras, principalmente pautadas pelo regime político e/ou 

momento histórico. 

 

1.1 Tendência higienista 

A educação física era vista como forma de lapidar o homem, tornando-o 

mais ágil, forte, saudável, para a formação de mão de obra. Diante dessa visão, 

a educação física passou a contribuir para que essa sociedade se consolidasse 

em dois sentidos: força de trabalho para o mercado capitalista, que estava a se 

impor em todo o mundo por volta da década de 30 e na assepsia corporal 

(CHAGAS E GARCIA, 2011). 

A abordagem higienista vem ao encontro dos cuidados higiênicos e 

sanitários, devido aos agravos à saúde pública que estavam surgindo no 

momento. A prática de atividade física sempre foi sinônimo de saúde ou 

preocupação com a mesma, mesmo que com foco da formação da mão de obra. 



4 
 

 

Desse modo, a era higienista foi baseada em conhecimento científico e 

biológico, que buscava melhorar as condições de vida da população por meio do 

controle comportamental relacionado à saúde pública, saneamento e uma 

sociedade livre de vícios. (CHAGAS E GARCIA, 2011). 

 

1.2 Tendência Militarista 

De acordo com Chagas e Garcia (2011), a tendência militarista foi 

adotada durante o Governo Vargas, com o intuito de formar uma juventude 

pronta para defender a Pátria. A educação física tinha como objetivo a seleção 

e condicionamento do indivíduo para a defesa do Estado, como também o 

“adestramento“ do indivíduo perante o regime. O conteúdo escolar passou por 

adequações, sendo adotada a metodologia da ginástica francesa, em que se 

utilizava de atividades físicas para fortalecer o corpo e o espírito patriota, 

utilizando-se da ideologia dos quarteis. A prática desportiva fazia parte da 

proposta do método utilizado na época, tendo papel de destaque no cenário 

nacional.  

Nesse período houve uma campanha de valorização da prática 

desportiva, culminando na realização de inúmeros eventos (FERREIRA E 

SAMPAIO, 2013). Dentro das fábricas, a educação física vinha com objetivo de 

recuperação e preparação física, visando melhora na produção. Nesse 

momento, atividades eram propostas em jogos ao ar livre, natação, lutas, 

ciclismo, dentre outros. 

 

1.3 Tendência Pedagogicista 

Nesse período, o esporte passou a ser dominante no pós guerra, fato 

este, que despertou a necessidade de olhar a Educação Física não somente 

como promoção de saúde e forma de disciplinar os indivíduos, mas de encarar 

a mesma como prática eminentemente educativa, isso junto aos impulsos da 

ideologia desenvolvimentista do Governo de Juscelino Kubitscheck (Ferreira e 

Sampaio, 2013).  

A tendência Pedagogicista buscou a valorização da Educação Física. 

No processo de implantação da Educação Física na grade curricular das escolas, 

buscavam-se habilidades consideradas fundamentais para a saúde física e 
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mental, por meio de atividades de lazer promovendo o controle emocional, o 

aproveitamento das horas livres e a formação do caráter dos alunos.  

Neste período, os profissionais de educação física eram formados 

com um olhar mais direcionado ao ato educativo: a formação docente, não sendo 

prioritariamente uma educação física de rendimento. Neste momento, houve a 

introdução de disciplinas voltadas à área docente como: disciplinas como 

didática, recreação e lazer, dentre outras. Mesmo diante da introdução de novos 

valores, a proposta ainda se manteve com ideais conservadores (CHAGAS E 

GARCIA, 2011). 

 

1.3 Tendência Competitivista 

Marcada pelo início do golpe militar de 1964, teve grande influência 

da supremacia do esporte sobre a educação física e, deixando outras práticas 

corporais em segundo plano, a instituição escola passou a ter caráter de 

rendimento atlético.  

De acordo com Chagas e Garcia (2011), tal abordagem tinha como ideal 

o professor treinador e aluno atleta, assim quando melhor atleta tivesse sido o 

professor, também seria um melhor treinador. Diante disso, provas como corrida, 

natação ou outras modalidades esportivas, eram utilizadas como uma das 

formas de seleção de candidatos para adentrar no curso de educação física. Na 

escola a grade curricular era montada de tal forma: 1-4ª série - habilidades 

básicas, 5-8ª séries - fundamentos de modalidades esportivas, e no ensino 

médio -regras e táticas, visando competições entre colégios e cidades. A prática 

esportiva era tão forte que era utilizada como propaganda política e, assim, foram 

criados programas de incentivo à prática de esportes (CHAGAS E GARCIA, 

2011). 

De forma subjetiva, acredita-se que um indivíduo atleta tem um status de 

saúde excelente, no entanto devemos ter cuidado ao ter isso como ideal, pois os 

treinamentos de alto rendimento podem trazer malefícios à saúde, podendo ser 

momentâneos, permanentes e/ou levar até a morte. 

 

1.4 Tendência Popular  

Segundo Ferreira e Sampaio (2013), a Educação Física Popular é 

dominada pela necessidade da sociedade. A inclusão, participação, cooperação, 
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afetividade, lazer e qualidade de vida passam a vigorar nos debates da disciplina. 

Diante desse novo momento, o aluno, depois de um longo período, passa a ser 

parte do processo, sendo ouvido, podendo sugerir e criticar.  

A ludicidade passa a ser trabalhada nesse período, bem como tópicos 

como lesões, uso de drogas, doping esportivo, que passam a ser temas 

abordados nesse período.  

Nesse momento a educação física passa por uma crise de identidade, 

onde busca entender o seu verdadeiro papel perante à ciência e à sociedade. 

Mediante esse processo de reflexão, surge o questionamento sobre as 

abordagens da Educação Física. 

Diante de cada tendência ou momento da educação física no país, 

notam-se características diferenciadas, Ghirardelli Filho (2008) enaltece que as 

tendências se acumulam ao longo do tempo, em que o próprio traz três saberes: 

1o, o saber médico, o qual identifica-se pela medicina social e higienista, onde 

traz a educação física  como uma busca por saberes biológicos; 2o, o proveniente 

da psicopedagogia, onde busca entender o caminho para o aprendizado; 3o, o 

saber histórico crítico da educação física, onde busca entender a relação entre 

trabalho e o conhecimento. 

Ferreira e Sampaio (2013), trazem uma tabela observando as 

características da prática docente da educação física de acordo com a cada 

tendência. 

Tabela 1 – Papel da educação física na saúde de acordo com tendência de 

ensino. 

Tendência Papel da saúde 

Higienista 

Promover a assepsia social, preocupação com a 

limpeza corporal, eugenia. Somente aulas práticas. 

Tema saúde abordado indiretamente. Visão biologista e 

individualista de saúde. 

 

Militarista 

Preparar alunos saudáveis através de exercícios 

militares para representar o Brasil em futuras guerras. 

Somente aulas práticas. Tema saúde abordado 
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indiretamente. Visão biologista e individualista de 

saúde. 

 

Pedagogista 

Início de discussões teóricas sobre o tema, mesmo que 

simplórias, sobre primeiros socorros, higiene, 

prevenção de doenças e alimentação saudável. Visão 

individualista de saúde. 

 

Esportivista 

Os alunos deveriam possuir saúde para tornarem-se 

atletas. Desenvolvimento da fisiologia e do treinamento 

esportivo. Somente aulas práticas. Tema saúde 

abordado indiretamente. Visão biologista e 

individualista de saúde. 

 

Popular 

Discussões teóricas sobre diversos temas como o 

sedentarismo, as doenças sexualmente transmissíveis, 

o combate às drogas e os primeiros socorros. O 

biologiquíssimo começa a declinar. Percepção de que 

somente a dedicação aos exercícios não é suficiente 

para a prevenção de doenças. Crise epistemológica na 

Educação Física, que provoca nova leitura do seu 

papel como produtora de saúde. 

 

Fonte: FERREIRA, H. S.; SAMPAIO, J. J. C. Tendências e abordagens 
pedagógicas da Educação Física escolar e suas interfaces com a saúde. 
Leituras, Educação Física e Desporto, Revista Digital, v. 192, 2013. Buenos 
Aires. 

 

Independente da tendência pedagógica, o conteúdo saúde é tratado. 

O fato é que, em alguns momentos o conteúdo saúde mesmo sendo tão próximo 

da educação física, fica em segundo ou terceiro plano, dependendo o momento 

ao que se passava. No entanto, este conteúdo sempre é visto dentro da 

educação física, devido à ideia errônea de que a prática esportiva é sinônimo de 

saúde. Entretanto, a saúde é um estado que deve ser entendido como um quadro 
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de equilíbrio entre o interior e exterior do indivíduo, levando em conta a parte 

física, psíquica, biológica, social e ambiental.  

 

2 ABORDAGENS DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA. 

  

As tendências de ensino transmitem possíveis direções para o 

conhecimento, mas qual a forma de se chegar até esse objetivo? Mediante a 

esse anseio, as abordagens de ensino vêm a esse encontro servindo como 

método de transmitir esses conhecimentos. Dentre essas abordagens estão: 

psicomotricidade, construtivista, desenvolvimentista, críticas, saúde renovada e 

Parâmetros Curriculares Nacionais (Pcns), cada uma com suas características.  

As abordagens vêm como ferramentas de transmissão de 

conhecimento, e não apenas para classificar gestos motores. É fato que cada 

uma tem suas peculiaridades e são de suma importância. Dessa forma, a 

adequação de uma ou mais abordagens de ensino é de fundamental para 

atender os pressupostos pedagógicos da instituição de ensino e da necessidade 

de cada comunidade.  

Não obstante, o conteúdo de saúde pode ser trabalhado de inúmeras 

formas dentro do contexto escolar. Assim se faz de suma importância a que a 

formação pedagógica dos professores de educação física tenha como 

conhecimento as abordagens e de que forma é fundamentado e trabalhado o 

conteúdo voltado à saúde. 

 

2.1 Psicomotricidade  

A psicomotricidade é a relação entre o pensamento e a ação, 

envolvendo a emoção. Pode ser entendida como uma ciência da área da 

educação que procura educar se utilizando do movimento envolvendo as 

funções cognitivas.  

Portanto, o intelecto se constrói a partir do exercício físico, que tem 

uma importância fundamental no desenvolvimento não só do corpo, mas 

também da mente e da emotividade (SANTOS, 2006). 

Rossi (2012) traz que a psicomotricidade está presente em todas as 

atividades inerentes ao desenvolvimento do indivíduo, contribuindo para o 

http://portal.mec.gov.br/par/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/12598-publicacoes-sp-265002211
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conhecimento e o domínio de seu próprio corpo. A psicomotricidade é um fator 

indispensável ao desenvolvimento global e amplo do indivíduo, estabelece-se 

como a base fundamental para o processo de aprendizagem e da motricidade. 

Campos et al. (2008), os fatores psicomotores: equilíbrio, movimentos globais e 

finos, estruturas espaço-temporal, esquema corporal, tonicidade e fatores 

psicomotores, devem ser trabalhados partindo dessa abordagem. 

A observação da tendência fica evidente mesmo que sem a 

intencionalidade nas atividades, principalmente do início da idade escolar, sendo 

menos predominante com o passar dos anos. 

 

2.2 Construtivista 

Mediante esse método, a construção do conhecimento é proposta a 

partir da interação do sujeito com o mundo, devendo ser explorada de diversas 

formas e possibilitando atividades educativas lúdicas e espontâneas. A 

progressão do método se apresenta de forma lógica, onde inicialmente as tarefas 

são mais simples e progridem para as mais complexas e desafiadoras, sempre 

visando a construção do conhecimento. 

Segundo Barbieri et al., (2009), traz como principal defensor dessa 

teoria construtivista João Batista Freire. Mediante essa abordagem, o 

desempenho motor adequado tende a trazer um melhor aprendizado, isso 

quanto às noções lógico-matemáticas e às atividades físicas. A Educação Física 

é de fundamental importância nesse processo de ensino- aprendizagem, uma 

vez que se utiliza de jogos e brincadeiras como ferramentas para o estímulo da 

cognição, da motricidade, socialização e afetividade da criança. Também pode 

ser empregada utilizando materiais alternativos. 

Além de valorizar as experiências e a cultura dos alunos, a proposta 

construtivista tem o mérito de propor alternativas aos métodos já utilizados. 

Nesta proposta, o jogo é privilegiado, pautado como instrumento pedagógico, 

sendo o principal modo de ensinar, ao ter em vista que, enquanto a criança 

brinca e aprende, tendo como outro princípio que as atividades sejam prazerosas 

e em ambiente lúdico. 

 

2.3 Desenvolvimentista  



10 
 

 

A abordagem desenvolvimentista tem como objetivo principal 

trabalhar o desenvolvimento das habilidades básicas. É uma proposta dirigida 

aos alunos da pré escola ao fim do ensino fundamental, buscando nos processos 

de aprendizagem e desenvolvimento do mesmo, a fundamentação para a 

Educação Física escolar ( TANI, G.; MANOEL, E. DE J.; KOKUBUN, E.; 

PROENÇA, J. E., 1988). 

Relacionado com o desenvolvimento motor do indivíduo, o método 

desenvolvimentista tem por característica ensinar e aperfeiçoar as habilidades 

motoras, através de atividades de acordo com a sua cronologia. A educação 

física escolar orientada perante esta abordagem, tem por objetivo propor à 

criança atividades para a aquisição de habilidades motoras básicas e de forma 

gradual, a fim de que seja uma aprendizagem evolutiva, partindo de atividades 

com habilidades básicas para atividades complexas e combinados.  

A escolha das atividades depende principalmente de indicativos 

oriundos dos processos biológicos (crescimento e desenvolvimento), adaptando 

também as variações na evolução cronológica da turma trabalhada (DAOLIO, 

1995). 

Quando observamos o conteúdo saúde dentro dessa abordagem, 

intui-se que uma maior gama de habilidades motoras com níveis satisfatórios de 

execução propicie imediatamente e futuramente uma maior predisposição à 

inúmeras atividades físicas e esportivas. No entanto, a escolha das atividades a 

ser praticada é uma questão de afinidade pessoal e também cultural 

determinada. 

Ao observarmos por outra perspectiva, a abordagem pressupõe que 

a execução do movimento tem as suas fases/classificações. Partindo desse 

pressuposto, o indivíduo que tem um melhor padrão motor, pode ter uma melhor 

consciência corporal e sofrer menos lesões, como por exemplo ao levantar um 

objeto pesado, fazer a tração de um objeto, ou até mesmo lesões por má postura. 

 

2.3 Crítica 

Dentro das abordagens críticas, compreende-se a Educação Física 

escolar como uma disciplina que trata pedagogicamente um tipo de 

conhecimento denominado cultura corporal, onde visa a aprendizagem da 

expressão corporal como linguagem, prezando, assim, por uma sistematização 
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dessa disciplina no âmbito escolar, essas abordagens têm inspiração no 

materialismo histórico-dialético (BARBIERI et al., 2009) 

A abordagem crítico-superadora, utilizando do discurso da justiça social, 

teve seu grande avanço com a publicação do Coletivo de Autores, no qual os 

autores descrevem sobre esta dimensão, e propõem uma abordagem de ensino 

focada na transformação,  utilizando-se da reflexão para ter uma sociedade 

menos desigual (BENITES E NETO, 2006). 

Na mesma direção, porém com algumas divergências, a abordagem 

crítico- emancipatória, vem para criticar conceitos do modelo capitalista, e tentar 

trazer a reflexão entre falsas ilusões criadas pela cultura, principalmente a de 

massa. 

As abordagens críticas buscam desenvolver uma reflexão pedagógica 

sobre o acervo de formas de representação do mundo em que o homem tem 

produzido no decorrer da história, exteriorizadas pela expressão corporal 

(BARBIERI et al., 2009). 

Assim, ambas abordagens se utilizam dos debates para refletir o 

conteúdo saúde, juntamente com a justiça social, e também como forma de 

alertar os perigos acerca de assuntos exposto na mídia sobre ‘’falsas verdades’’, 

e um bom exemplo é o padrão de beleza, que é culturalmente volátil. 

 

2.4 Saúde renovada 

A abordagem da saúde renovada entende a educação física como 

disciplina que busca como objetivo principal uma proposta de combater 

problemas orgânicos pela falta de atividade física, em que a atividade física na 

infância pode auxiliar a cultura de hábitos saudáveis ao longo de toda a vida 

(GUEDES E GUEDES, 1996). 

Diante das propostas de abordagens com relação à saúde, tende a 

existir um padrão entre as mesmas perante à educação física escolar. Em suma, 

visam ao atendimento de duas metas prioritárias: a promoção de experiências 

motoras que repercutam satisfatoriamente em um melhor estado de saúde e 

diminuição dos fatores de risco de doenças crônico não transmissíveis, e no 

segundo momento, adoção de hábitos saudáveis quanto ao seu comportamento 

da infância e adolescência perdurando ao longo da vida (GUEDES E GUEDES 

(1997); GUEDES, 1999).  
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Segundo Nahas (2013), existem cinco componentes da aptidão física 

relacionados à saúde: composição corporal, flexibilidade, resistência 

cardiorrespiratória, força e resistência muscular localizada. Gaspari (2002), traz 

possibilidade de trabalhar esses componentes da aptidão física, com conteúdo 

de dança, em que o objetivo específico é a melhora da flexibilidade, dentre os 

outros objetivos da aula estão: coordenação motora, ritmo, noção de espaço, 

entre outros.  

 

2.5 Pcns- Parâmetros Curriculares Nacionais 

Diante dessa abordagem, o Ministério da Educação e do Desporto, 

consolidou metas e parâmetros para uma educação de qualidade nas disciplinas 

integrantes a grade curricular brasileira. 

Diante dessa abordagem, foram adotados objetivos como: participar 

de atividades corporais estabelecendo relações equilibradas e construtivas, 

adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade e solidariedade em situações 

lúdicas e esportivas, conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade de 

manifestações de cultura corporal do Brasil e do mundo, reconhecer-se como 

elemento integrante do ambiente, adotando hábitos saudáveis de higiene, 

alimentação e atividades corporais, relacionando-os com os efeitos sobre a 

própria saúde e de recuperação, manutenção e melhoria da saúde coletiva,  

conhecer a diversidade de padrões de saúde, beleza e estética corporal que 

existem nos diferentes grupos sociais, compreendendo sua inserção dentro da 

cultura em que são produzidos, analisando criticamente os padrões divulgados 

pela mídia e evitando o consumismo e o preconceito; conhecer, organizar e 

interferir no espaço de forma autônoma, bem como reivindicar locais adequados 

para promover atividades corporais de lazer, reconhecendo-as como uma 

necessidade básica do ser humano e um direito do cidadão (BRASIL, 1997; 

BRASIL, 1998). 

Os objetivos são traçados para o ensino fundamental I e II, dentro 

dessa abordagem, os mesmos são separados em três blocos: 1- esporte, jogos, 

lutas e ginástica; 2- atividades rítmicas e expressivas; 3- conhecimentos sobre o 

corpo. Os conteúdos articulam-se, no entanto os mesmos têm suas 

especificidades (BRASIL, 1997; BRASIL, 1998).  
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Ferreira e Sampaio (2013), na tabela 2, trazem uma síntese das 

abordagens e seu papel perante a Educação Física e seu papel na saúde. 

 

Tabela 2- Abordagens de ensino, um olhar voltado à saúde. 

Abordagem  Papel da saúde 

Psicomotricidade 

Saúde tratada de forma indireta através de atividades 

que desenvolvam os aspectos psicomotores, cognitivos 

e afetivos. Somente aulas práticas. Visão não biologista, 

porém, individualista de saúde. 

 

Construtivista 

Saúde tratada de forma indireta através de atividades 

lúdicas envolvendo o jogo. Visão não biologista, porém, 

individualista de saúde. 

 

Desenvolvimentista 

Saúde tratada de forma indireta através de atividades 

que desenvolvam as habilidades motoras. Somente 

aulas práticas. Visão biologista e individualista de 

saúde. 

 

Críticas 

Saúde tratada de forma direta através discussões e 

debates sobre as injustiças sociais pautadas no 

marxismo. Visão não biologista e socialista de saúde. 

 

Saúde Renovada 

Saúde tratada de forma direta através de discussões e 

aulas práticas. A relação atividade física e saúde é tida 

como causa efeito. Visão não completamente biologista, 

porém defende de forma muito forte as questões 

orgânicas como única fonte de saúde. Visão 

individualista de saúde. 

PCNs 

Saúde tratada de forma direta através de discussões e 

aulas práticas. Aproxima-se do campo da Saúde 

Coletiva por incluir em suas discussões temas da Saúde 

Pública. Considera a cidadania como saúde. Visão não 
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biologista e, ainda que não tão incisiva, coletiva de 

saúde. 

Fonte:FERREIRA, H. S.; SAMPAIO, J. J. C. Tendências e abordagens 
pedagógicas da Educação Física escolar e suas interfaces com a saúde. 
Leituras, Educação Física e Desporto, Revista Digital, v. 192, 2013. Buenos 
Aires. 

É possível observar na tabela acima a proposta de cada abordagem 

perante o conteúdo saúde, cada uma tem sua individualidade na maneira de 

abordar e transmitir o conteúdo, umas de forma direta e outras de forma 

indireta.  

De uma maneira abrangente, a Educação Física desde sua raiz, 

trata o conteúdo de saúde de maneira próxima, principalmente pela questão 

cultural. Dentro do ambiente escolar muitas vezes a aula de Educação Física 

é taxada de aula “vaga” ou “rola bola“, mas diante do texto anteriormente 

relatado, é possível observar o conteúdo da educação física de forma que a 

disciplina contempla os conteúdos oriundos da área pedagógica até mesmo 

relacionados à saúde, independente da abordagem adotada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se observar que, de acordo com o momento histórico, as 

tendências têm enfoques diferentes na transmissão do conhecimento. É fato que 

a educação física sempre teve um papel mais direcionado à formação do corpo, 

melhora e manutenção da saúde, principalmente quanto à mão de obra com 

características físicas. Posteriormente uma visão voltada ao entretenimento, ao 

qual o esporte tem papel de destaque, e uma visão de que engloba a composição 

do movimento humano, tentando entender o movimento desde sua 

intencionalidade, expressividade, transmissão de informação, como também 

formas de melhorar seu rendimento (força, potência, flexibilidade, resistência 

cárdico respiratória).  

Na atualidade, pode-se observar a aglutinação das tendências e a 

prática docente. Em geral o professor deve estar atendo não apenas em uma 

metodologia fechada. A não adoção de uma metodologia fechada traz caminhos 

alternativos que podem ser muito efetivos perante a realidade a ser enfrentada, 
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visto que cada localidade traz características diferenciadas, tanto em costumes, 

espaço físico, como também na cronologia dos alunos. 

Apesar de o conteúdo de saúde ser integrante na disciplina de 

Educação Física e podendo ser trabalhado de inúmeras formas, a sociedade 

atual talvez anseie por currículos que deem não apenas a noção de 

conhecimento teórico para a saúde do indivíduo, mas uma prática de atividade 

física e/ou exercício físico em ambiente escolar, em horário próprio para essa 

atividade (ex. contra turno). Tal proposta surge, visto que o aluno permanece 

grande parte do seu dia dentro do ambiente escolar podendo ser de turnos 

parciais ou de forma integral, o estímulo para a realização dessas atividades 

pode ser um agente transformador da sociedade contemporânea. 

Justificando tal proposta, a educação voltada à hábitos saudáveis 

devem iniciar na infância, posto que o indivíduo tende a nutrir comportamentos 

anteriormente vivenciados, incorporando assim um estilo de vida ativo, desde a 

infância, podendo, deste modo, atuar como forma de prevenção e/ou 

manutenção da saúde durante toda a vida. 

Diante do objetivo proposto, é fato que as tendências de ensino da 

Educação Física têm seu papel norteador da disciplina, tendo como principal 

ponto de partida o momento histórico. A partir da tendência popular, existe uma 

grande evolução quanto aos anseios, ao focar as necessidades da sociedade 

contemporânea (inclusão, participação, cooperação, lazer e qualidade de vida), 

apresentando um diferencial em que o aluno é o centro da aula, e o professor, o 

mediador do conhecimento. 

Quanto às abordagens, é fato que elas se somam dentro das aulas 

de educação física, e dificilmente uma ou outra será trabalhada de forma isolada. 

Ao trabalhar o conteúdo saúde de forma mais incisiva, a abordagem Saúde 

Renovada é a que leva à discussão e prática da atividade/exercício física como 

mediador de saúde. Assim, visa a melhora ou manutenção do status de saúde, 

uma vez que as outras abordagens têm o conteúdo de saúde permeando seus 

conhecimentos a serem trabalhados, no entanto a prática e as discussões tem 

focos diferenciados. 

Diante dos conteúdos abordados, o profissional de educação física 

tem desde sua formação, a missão de ser um agente transformador da 

sociedade, acumulando não apenas o anseio dos conteúdos pedagógicos, mas 
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também podendo ser um agente de transformação da saúde, dentro do ambiente 

escolar.  

 A valorização da disciplina depende da formação adequada dos 

futuros profissionais, e da consciência no momento de ação do profissional no 

meio educacional, tendo como ferramentas as abordagens citadas, que são 

conteúdo da formação do futuro profissional de educação física.  

Cabe, portanto, às instituições de ensino superior, preparar o futuro 

professor não apenas para uma formação pedagógica restrita, mas também para 

uma intervenção na redução do comportamento sedentário, estímulos à prática 

de atividade física, e adoção de hábitos saudáveis de seus futuros alunos. 
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